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Mais um tâcão para pisar a misera e mesquinha . .
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T A G A R E L AN. 108 3Expediente
ASSKSN ATU R AS

C A P IT A L
Seis meses.... 2$joo 
Um anno....  ;$ooo

E S T A D O S
Seis meses... J$foo 
Um anno...  6$ooo

P agamento A diantado

Ha quem affirme que o juiz da hygiene, 
recentemente nomeado, não e formado.

Ha também quem diga que o supra refe­
rido |uiz dos feitos da hygiene, recentemente 
nomeado, é meio-formado.

O ministro que nos tire da duvida, que não 
nascemos para Hamleto

Na Republica Oriental continúa o salceiro 
grosso em familia, talvez á espera de uma 
intervenção de potência amiga.

Divirtam-se.

D irecção  de P e r es  J unior 
lesenhos d e  R a u l , R ocha , J . C a r l o s , 

B yby  e o u tro s  
co n h ec id o s  a r t is ta s .

Redactor musical Augusto Rocha.

Toda a correspondência deve ser dirigida 
jPeres Junior, rua d’Asssemblea n. 90, so- 
rado.

Como primeira nota a commentât, temos i 
3s o novo regulamento da hygiene a muque, 
>m juizes, procuradores, promotores, mei- 
nhoS e outras calamidades que hão de pe- 
tr no bolso do respeitável publico pagante.
A organisação judiciaria hygienica, con- 

ïda a illustres desconhecidos, amigos do 
fito do ministro do interior, cheira muito 
filhotismo.
E podemos dizer mais alguma cousa a res- 
fito, mas nâo ha pressa, a prosa ha de ir 
>s bocadinhos, para cumprir o preceito es- 
ilapino : com o minimo da dose, o máximo 
> elTeito.
E ha de ser um effeitarrão.

Fomos convidados para a inauguração da 
venida.
Fomos, mas não concordamos com os pro- 
otores da aprazivel recreação em certas 
-agmaticas estabelecidas na funcção.
Por exemplo : a historia do padre o que 
rançou o bonet de um alumno militar e a 
lição incorrecta e augmentadissima vergo- 
íosamente do avança na occasião do pro 
so lunch.
Como está tudo errado !

IIIO Banco tantas negaças fez á prefeitura, 
ira ficar com o theatro S. Pedro, que o 
•efeito resolveu, pôr fim á questão, man- 
indo construir o theatro municipal na Ave- 
da Central. O Banco, á vista da resolução 
refeitural, aproveitará pedacinhos do S. Pe- 
o (theatro, entenda-Se; para vender em re- 
|uias aos amadores de antiguidades e alu- 
rá o resto, sem pensão, a moços solteiros 
i casa es sem filhos.

Sempre é negocioC..

Ao passo que a Jardim Botânico aug- 
enta os bonds de segunda classe para os 
tbres passageiros, a de Carris Urbanos 
igmenta os Antoines para as moscas... 
Irra! Que gente teimosa!

í O imperador da Allemanha offereceu ao 
lunistro do exterior o seu retrato em ponto 
trande com dedicatória em ponto maior, 
fc Hum!

'( Os correios da terra franceza reclamaram 
jjpntra o modo por que são aqui recebidas as 
Talas postaes.
|  A ’ vista disso, o governo tem de abrir verba • 
Iara obtenção de queijo, pão de ló, rapadura 
tf outras cousas que tragam mais doçura na 
3ícepçâo das malas.
I A  proposito, o correio Trancez deve esten- 

er a sua reclamação até os Estados Unidos,
> nde o serviço é egualzinho ao nosso, se não 
|.r peior. ,
jfEsses francezes'.. .

A secca do norte continúa, mas cremos que 
desta vez será a ultima. Já o governo em 
movimento, no louvável endireitar aquillo, 
tem dado as providencias necessárias e ca­
bíveis.

Falta apenas um bocadinho mais de pressa, 
o tempo sufficiente para inda se encontrar 
gente por aquellas bandas.

O filhotismo continúa a fazer das suas no 
ministério do interior. Assim, foi nomeado 
um filhote para um cargo de onde tiraram j 
um antigo funccionario, que por sua vez pas- | 
sou para cargo inferior noutra repartição, 
descendo assim de cavallo para burro.

E’ caso para dar parabéns ao sujeito que 
impingiu aquillo?

Não, é caso para se ir ás do cabo e praticar 
vendeta.

Exemplo: obrigar o Pelino a decorar as 
biographias todas que tem perpetrado.

Continúa a desafinação no Instituto de Mu­
sica.

A flauta, sempre a flauta a estragar a brin­
cadeira'

Ao passo que as obras da avenida vão 
indo assim, assim, num passinho de urubú 
malandro, as do porto vão a passo de ka- 
gado.

Também não ha pressa, o cobre corre de 
qualquer maneira,..

Queixam-se muitos candidatos, do modo 
porque as commissões examinadoras fazem 
a cousa no Gymnasio,

As exigências são tantas que não será pa­
ra admirar a proposição de questões sobre 
quadratura do circulo nos exames de latim, 
sobre a pedra philosophal nos exames de 
francez, sobre as gravatas do Montenegro 
do Pará nos exames de historia natural et 
ceetera, et ccettra. ..

Como está tudo errado!

I

I

Anda a policia ás voltas com o caso de 
um espolio, uma embrulhada que tem dado 
que fazer.

Podemos garantir que o caso não é vir­
gem, e ha muitos outros mais pintados, que 
contaremos por miúdo, se com isto não vier 
prejuízo ao commercio das nações. !

Foi um bonito a sessãb tribunalicia para 
processo contra uma sociedade de operários. 
E toda essa grande pandega foi feita solem- 
nemente, apparatosamente para talvez fazer 
perigar o equilíbrio europeu. E tudo isso 
porque aqui entendem que operário não é 
gente.

Boas! Esperem e verão.

Vae ser publicado edital para a venda de 
uma prensa existente no Thezouro Nacional. 

O que é o progresso i 
O que é a força do habito !
Naturalmente vendem o apparelho porque 

não precisam mais destas cousas para espre­
merem o zé povinho. .

A guerra russo-japoneza continúa a dar 
bom cobre ás empresas telegraphicas.

N’outra sessão proseguimos nas nossas 
preciosas informações • a respeito da decan­
tada e agitada questão do Oriente.

A’s vezes temos gana do pegar o pessoal 
responsável e enfiar a narigada dessa gente 
toda pelas sargetas da rua do Ouvidor, 
donde sae um cheirinho que nada tem de
rosas.

E' que o pessoal não providencia, limi­
tando-se apenas a cartinhas e communicados 
pela imprensa !

Como está tudo errado!..

Em Portugal, a marujada dançou a bordo 
o maxixe para a rainha vêr.

Olhem, se além da curiosidade, a rainha 
também quizesse entrar na dança ?

Lá iria por agua abaixo a realeza !

Papagaio... Esta palavra lembra logo o 
café e os cigarros ..

Máu, que o Marques e o Fagundes não 
chucham reclame tão cedo.

Petropoíis transformou-se em hospital, 
tantas são as maleitas, mazelas e doenças 
que por Tá têm apparecido.

Nós, quando dizemos que o Rio de Janeiro 
é um paraizo, em que o Oswaldo Cruz é o 
Seraphim mór..

Ainda desta vez nâo foi abaixo o Pedago- 
gium.

Aquillo inda acaba, graças ao medo do 
Passos, com prédio grande na Avenida 
Central.

Que perigo !

------------ -■ »•<»•■ «► -------------

COM O UMA LUVA

- Ora aqui está um cargo que me veio a 
calhar. Logo se vê que tenho, para guarda 
civil, idade.
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TERM OS... LAMENTAÇÕES 5 $ 3

Um noticiarista escreveu nas columnas de 
um gentil e estimado jornal desta Capital, 
que o Dr. Fonseca Hermes, advogado dos 
réus, no celebre e longo processo dos gre­
vistas, julgado em junta correccional da 3.“ 
Pretória, na semana passada, fôra também 
o advogado de defesa do Dr. Abel Parente, 
réu condemrado num processo retumbante 
que dera logar a um julgamento demorado 
e famoso, em junta correccional dessa mesma 
3.* Pretória.

Está errado. O Dr. Fonseca Hermes desta 
feitá foi advogado de accusação, e não de 
defesa dos reus: o defensor dos reus foi o 
advogado Alberto de Carvalho.

Em segundo logar, a local faz pensar que 
o Dr. Abel, condemnado na tal junta de ha 
tempos, cumpriu sentença e andou preso 
como qualquer criminoso. Não houve tal.

O medico, inventor do meio seguro e in- 
fallivel das mulheres ficarem malucas, nunca 
esteve preso. Sendo o seu crime afiançavel, 
e tendo sido condemnado, appellou da sen­
tença, tendo continuado em vigência a 
fiança prestada uma vez pelo Dr., sendo, 
como se sabe, pela nossa lei—sempre defini­
tiva essa medida legal. Não foi, portanto, o 
Dr. Parente para a cadeia.

O tribunal superior, tendo tomado conhe­
cimento da appellação, sentenciou que o 
processo estava prescripto, ou coisa que o 
valha.

Não houve, pois, condemnação nem nada. 
O condemnado nunca esteve preso, nem 
soffreu jamais coisa alguma. Também era 
melhor!

Um homem tão genial que inventara uma 
coisa surprehendente!

Fôra necessário que não fosse elle quem 
é ; que fosse, por exemplo, qualquer Capi­
vara ou Barbeirinho, que não tivesse pa­
drinhos.

Quem tem padrinhos não morre pagão... ,  
nem paga as favas pelo que tenha feito.

Resumindo: o localista amigo assignará 
aqui termo de bem ... reunir reminiscências 
e de não mais confundir alhos com bugalhos. 

***
Assignarão também termo aqui no Taga­

rela alguns proprietários e caixeiros de ca­
sas commerciaes que se postam ás portas 
d’ellas afim de passar o tempo. O calor é 
muito grande, e o interior das casas é quente 
como o diabo !

Até aqui nada ha de novo nem de reprová­
vel. Mas esses senhores não se contentam 
com o tomar fresco ás portas e nas calçadas: 
todas as senhoras, que têm a desdita de pas­
sar por esses Don juans, ouvem dichotes de 
amor, piadas brutaes, e declarações vo­
luptuosas.

Mesmo que as victimas sejam pertencen­
tes á classe desprestigiada e infeliz da so­
ciedade, não reconhecemos esse direito de 
qualquer sujeito se lhes dirigir insolente­
mente: a força publica tem até a obrigação 
de as proteger. Na mór parte dos casos, 
porém, trata-se de viuvas respeitáveis, se­
nhoras casadas e donzellas virtuosíssimas.

Para que cesse tal abuso, já que a força pu­
blica não intervém, esses engraçados con­
quistadores assignarão aqui termo de bem... 
se educar.

**.
Devem assignar t-rtno de bem... pronunciar 

os ccnductores dos trens de suburbios da es­
trada de Ferro Central do Brazil que, quando 
estes param em uma das estações suburbanas, 
gritam erradamente:

— Estação do Meier ! ! t
Não somos palmatória do mundo; não 

obstante, pedimos a esses illustres cama­
radas (e a todos os moradores desse po­
puloso logar) que, para não assignarem o 
termo, d’ora avante, digam com a verdadeira 
pnnuncia:

— Estação do Maier. ..
D elg a d o .

—E o mercado da Gloria servirá sempre 
para archivo da beldroega?-

C o g n a c  Moscatel  do Alto Douro.
Depositários— Rua Rosario n. 82.

Restaurant Montanha
CeSINHA DE PRIMEIRA 08ÜEM

Iguarias especiaes quentes e prias

Vinhos recebidos directam ente
R u a  d a ,  C a r i o c a  m.. S E

Em um exame de pharmacia :
O lente; escreva: Solução boricada a 3% , 

250 grammas, quantas grammas de acido bo- 
rico leva esta solução ?

O examinado — (Torcendo o bigode): 300 
grammas! 11 ...

O lente —Não .. o senhor está perturbado... 
apague e escreva; solução boricada a 3 %, 
100 grammas.

Quantas grammas de acido borico o senhor 
bota n’estas 100 grammas d’agua ?

O-examinando— 200 grammas ! ! ! . . .
O lente— Estou satisfeito...
Não é necessário dizer que isto se deu aqui 

na capital.

Mostraram que são homens... dedicados 
Aos Baratas e á fé republicana 
Todos os cidadãos disciplinados 
Da valorosa zona suburbana.
Os Monteiros andaram empenhados 
Pelo Nabuco em uma lucta insana 
E vergonhosamente derrotados 
Do Lima Rocha (o eleito) estão com... gana
Do arrochado republico da gemma 
O El-Rei Senhor D. Passos nunca trema 
—Um companheiro tem para a carniça,
Mas não faça no que é nosso arrelia 
O Sol nasce p’rà todos, hoje em dia 
Não se amarram cachorros com linguiça.

J ohann F a b e r .
----------- .

CELSO HERMINiO
Registamos com pezar o fallecimento de 

Celso Herminio, distincte caricaturista, que 
por muitos annòs illustrou as columnas do 
Jornal do Brasil.

Era um original no traço e no espirito.

Na Repartição Central da Policia, á direi­
ta da Secretaria, existe um pateo que 
nestes dias, tem apresentado aos olhos de 
quem ali vai o espectáculo vergonhoso da 
desordem e do desleixo.

Ahi se reunem sempre centenas de indivi- 
duos de todas as especies, candidatos á Guar­
da Civica.

Mas como passam o dia inteiro atôa, n’uma 
ociosa malandrice, se entreteem em conver­
sas immoraes, deitados, muitos sem paletot, 
sobre os parallelipipedos e lages do calçamen­
to, ás vezes n’um indecente abraço, uns sobre 
os outros . . .

O Chefe, nem mesmo o rispido e tezo ca­
pitão Amaral, nada vêm ou ouvem...

Que cegueira e que surdez!...

Paios de Villarinha.— Quem os provar não
quer outros; á venda nas principaescasas de 
molhados. 1

Um adeus clu roso de despedida enviamos 
daqui ao Hélios Seelinger, que partiu para 
Europa, em viagem de estudo, ralando-nos 
de saudades.

Bonne chance, Hélios 1
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Estevão Silva
Na lista que publicamos em o nosso nu­

mero passado houve um pequeno engano 
nas importâncias recebidas da Exm. Sra. D. 
Maria Guimarães, que nos entregou i5$ooo 
e nas dos Srs. Mario Pinto que pagou 6$ooo 
e Haraldo N. do Rego 5$ooo.
A totalidade, pois das quantias que

devia ser publicada era de.......  3io$ooo
Deduz-se :

Despezas, conforme publicamos no 
no numero passado......................  248$ooo

Rs. Ó2$000
Recebemos mais dos Srs :

Desiderio Pagani.............................   5$ooo
TheodomiroFernandes Martins pelo

Club Talismã Diamantino...........  6o$ooo
Arthur Gerhard...............................  3$ooo
Anjos Costa...........................    5$oro
Tenente Sadoch de Sá.................  3$ooo

Rs. 1383:000
As pessoas que faltam entrar ainda com 

as importâncias dos bilhetes que se digna 
ram acceitar, para' o festival realisado em 
favor da compra do jazigo perpetuo dos 
restos mortaes de Estevão Silva, pedimos o 
obséquio de não demorarem por mais tempo 
o seu pagamento.

«Trïumphante» — Vinho velho do Porto, 
de A. Pinto dos Santos Júnior & C. Rua 
de S. Pedro 154.

A ’ um Civil, nosso chefe 
Da Guarda quiz expulsar 
Porque levando um tabefe 
Na rua estava a pi/ar. . .

«Tríumphente»— Finíssimo vinho do Porto, 
o mais apreciado. — S. Pedro 154.

O TROCADILHO

VIEIRA PE CASTRO

Ha quasi tres mezes que deixou de existir.
Inda, porém, perdura e não se extinguirá 

jamais do coração dos seus amigos e dos 
seus discípulos a saudade que lhes deixou o 
Mestre querido que, no ensino da Arte das 
Armas, na Esgrima, por mais de vinte annos 
tão alto elevou e tão bem soube enaltecer o 
seu nome.

Dando-lhe hoje aqui o seu retrato, rende­
mos á sua abençoada memória o preito da 
nossa mais sincera admiração e respeito.

C içõcs de

No témpo da Quebradeira 
No reino de Salonica,
O Duque de Favarica 
Fugiu da ilha Terceira.
Por isso, mais tarde, Oswafdo 
Hygienista consagrado,
Prohibiu o uso do caldo 
De canna, sem ser gelado.

Quando Mafoma morreu 
junto ao Monte Palatino,
Foi o soberbo Pelino 
Que o necrologio escreveu.
Depois, passados dez dias,
Montou no caes do Sodré 
Loja de cêra e rapé 
Sementes, chá, bicgraphias.

Ao chegar a Pirapora- 
O grande Obed Cardoso 
Campos Salles foi-se embora 
Porque era muito medroso.
A policia do Helesponto 
Tendo sciencia do facto 
Mandou tirar o retrato 
Da viscondessa do Oronto.

Era a policia secreta 
Obrigada a usar estoque 
Logo que em Vladivostóque 
Surgiu a Arcadia Selecta,
Homero, Virgilio e Dante 
Sabendo do tal negocio, 
Promoveram um levante 
Junto ao povo Capadocio.

Miramar de Miraflores 
Deü um dia de presente 
Ao Doutor Caim Parente 
Dez caixas e oito tambores,
Com essa moxifinada 
Fez-se um negocio da China 
E os russos, d’uma assentada, 
Fugiram da Palestina.

Dom Simão de Carapuça,
Pediu a condessa d’Eça,
Que de amor desse uma peça 
Que fosse prova inconcussa.
A condessa fez-lhe troça 
Dizendo não ter derriço,
E deixando aquella joça 
Foi tratar de outro serviço.

M. Ethereo

INHUMAÇÃO
A» tíb ia s pqni tens-, a g r ra os m etatarsos,
A6 p h a lau ges o  radio e c s  d o is  o sso s  do hom bro, 
A vert bra lom bar, as c s s t e l la ’ . o s tarsos.
E de toda a ossatura o derradeiro escom b ro

M irha m agua crescia , e a dor chegava  ao com bro, 
E o m erencoreo o lh ar d 'e ste s  u eus o lh o s  garços, 
Se ve -11 a de ign oto  e lu etu oso  assom bro,
F itan d o os os os d ’e lla , a ssim , no c h â j  esparsos.

E assim , com o se íôra um sagrado am uleto  
O coveiro  junctava em  p equeno ca ixão  
Os destroços finaes de seu a lvo  esq e le to ,

E vo lv en d o  os. encontra o rijo coração,
O roched  i de outr’ora e p e la  t e rra preto, 
F u n era lm en te  a rir o v il verm e do chão.

Jo a q u im  C u n h a .

Consta, com muitas reservas, que na pró­
xima abertura do Conselho Municipal, o Sr. 
intendente Álvaro Alberto estreará um novo 
terno de roupa mandado fazer expressa­
mente para o acto. Como o terno velho foi 
vendido á Companhia Luz Stearica, os conti- 
nuos do Conselho tencionam ovar S. Exa. com 
uma marche au flambeaux em que as lanter­
nas levem velas extrahidas do referido 
externo.

Azeite Villarinha. — Incontestavelmente o 
mais puro. Depositários: Rua de S. Pedro 154

SELIM CASTELLO

Corrector de fundos e dilettante musical 
da Velha Guarda
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COM O PERÚ CO M M O DISTAS

DESENHOS DE UMA CRIANÇA

O sw a l d o . —Muito bem, rneu filho! 
Você fez um bonito, merece o prêmio 
da flauta de prata. Mas de desculpar a 
insignificância do presente, mas..

— Oh maestro! Confunde-me tanta 
gentileza.

--Estou aqui, estou artista notável! 
Artista maior que o Barbosa... Hei 
de espantar o mundo mais do que o 
Duque, espanta!

O sw a l d o . - O h ! . . .  O h ! . . .  Nada!... 
E esta! Nada!...

O sw a l d o . —Meu caro, tem paciên­
cia... m as... a flauta. . Sim a flauta 
derreteu-se com o calor deste paiz tro­
pical; mas que isto?!não desanimes! Não 
desanimes! Dou-te um tostão e tu podes 
comprar um Tagarela.
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lA LO IS A GUERRA DO ORIENTE

— Eh ! Eh ! As madama deram agora para imita a gente !.

SUPREMO ALLIVIO
Pranto, filho da dor, santo e sincero,
Podes, emfim, livre correr ; porquanto 
Não mais procuro te fugir, e quero 
3osar agora de teu doce encanto.

E’ sómente de ti que o allivio espero 
A tantas maguas que me opprimem tanto, 
.ivra-me, pois, d’este tormento fero,
'ilho da dor, pranto sincero e santo.

Êporrei, lagrimas puras, á vontade. 
Trazei-me esse conforto procu. ado 
tQue docemente anima e revigora.\
f£ faze, ó Deus de amor, que n’anciedade 
possa o meu pobre coração maguado 
fíempre chorar as lagrimas que chora.

Setembro, 903.
f JoNATHAâ S er r a n o

pROFESSORA DE PIANO E CANTO
I —Retribuição módica.—Recados na Fa­

brica de Chocolate Andaluza, rua dos An- 
dradas n. 19.

«Triamphante» — Vinho velho do Porto, 
preferido pelos convalescentes. Rosário 82.

INBKaNAÇÃO

« Triumphante » Vinho velho do Porto, 
ie A. pinto dos Santos Junior & C. — Rua j 
de S. Pedro 154.

Tinta azul-preta 
de C. MONTEIRO

Unica usada nas repartições 
publicas.

'  Tremam as olygarchias.
I O Varela vae fundar um jornal, 
f Parecerá tempo perdido, ha dous annos e 
rianto que nós andamos aqui gastando cêra. . .

CUTININA ©ORRÊA E)0 LAGO
3 Cura sardas, espinhas, manchas do rosto, 
IV0//0, etc.
f  Vendem-se: pharmacia Corrêa do Lago, 
smaça José de Alencar n. 3 e Aux D eux  
bDceans. Ouvidor n. iix .

P R E Ç O  3 Î O O O
— Ora çipdcas 1 Lá se vae a pequena e eu 

sem um nicoláu para a seguir no bond . . .

RUSSOS E J A P O N E Z E S !  

Cossacos e Nippões! 

BORDOEIRA GROSSA!

Serviço telegraphico especialíssim o do TAGARELA
L o n d res , hoje.

Telegrammas de Porto Arthur dão noti­
cia de uma refrega que acabou em esfrega 
nos russos.

P a r is , h ' je .
Telegrammas de Porto Ar-thur dão noticia 

de uma refrega que acabou em esfrega nos 
japonezes.

Y e d o , hoje.
Foi contractado o batalhão chromatico da 

magica Pé de Cabra, que se acha em scena 
no Apollo, para reforço das tropas regulares.

T okio , ho je .
Nos altos do Hymalaia foi vista numerosa 

tropa inimiga.
O M. Ethereo fazia de madrinha.

P a r is , tu d o  ho je .
Foram concedidos trinta dias de licença ás 

tropas russas da Mandchuria, para trata­
mento de saude e lavagem da roupa branca 
que andava muito estragada.

L o n d res , ainda hoje.
Os japonezes passaram o canal da Man­

cha e entraram em Barcelona.
Foi um delirio1

G r é c ia , s e m p re  hoje.
Sobre os successos no extremo oriente 

continuamos a affirmar que não sabemos nada.
B r u x e l l a s , hoje.

Consta ter-se refugiado no Rio um espião 
japonez, Comtantino Nery do Amazonas.

Si não é, parece muito.
S tokolm o , hoje.

O rei, interrogado sobre o perigo do equi­
líbrio europeu, mostrou-se fleugmatico, di­
zendo ás potências européas: em Stokolmo 
estou calmo.

N á p o l e s , hoje.
Os pescadores de pérolas e outras operas 

vão ser cantadas em japonez, só para moer 
a Áustria.

B erlim , s e m p re  hoje.
O imperador mandou acompanhar por 

toda a parte um indivíduo suspeito de espio­
nagem por parte dos russos.

Verificou-se o engano mais tarde, o tal in­
divíduo era o Custodio Coelho, que não é 
russo, mas parece.

LoNDáEs, a in d a  ho je .
Na bolsa commenta-se muito a baixa dos 

fundos russos.
Tem sido grande a exportação de ceroulas.

P a r is , hoje.
Os russos descobriram um troço de sol­

dados japonezes escondido.
Verificou-se depois que não se tratava de 

um troço.
Era uma troça.

F o r t a l e z a , hoje.
O Accioly prohibiu o alistamento da famí­

lia para evitar avalanches victoriosas pelo 
numero.

Apezar disso acredita-se em Moskou numa 
próxima invasão de barbaros.

{Serviço da Agencia Ovas)
. . . .MOOOl ■

Da conhecida casa editora de Manoel Anto- 
nio Guimarães, recebemos as seguintes com­
posições musicaes: Ave Maria, por Julio Reis; 
Acerta o Passo, polka-tángo, por Nicolino Mi- 
iano ; O Esfolado, tango da quitandeira, por 
Frar.risca Gonzaga.

Agradecidos.
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— Vão sahindo meus amiguinhos. Vão sahindo de banda. Musica é objecto de luxo e é para quém póde. O Brazil não precisa 
de artes, precisa só de política e cá fóra, o que precisamos é de eleitores e de pedreiros. Músicos, podem ir rodando ! . . .

- Oh! Oh! O h !... Oh! Oh! O h !...
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D E  VOLTA B A  REPARTIÇÃO PESO DAS CARROÇAS

— E’ muito bòa a vida de empregado publico, mas o que nos está 
tornando cadavéricos é o trabalho pesadíssimo que temos de 
assignar o ponto todos os dias...

— EJ o que lhe digo, com o negocio agora das balanças andamos 
bem embalançados...

limas la actialiiaie
X

O jVlEU fATrçjOTISJvIO
Neste nesso Brazil, terra gloriosa,
Em que todos os moços são doutores,
Certo classe não ha mais numerosa 
Que a nobre classe dos engrossadores.

Na alta esphera politica manhosa 
E’ que ha principalmente alguns senhores, 
Que na arte engrossativa, que é rendosa, 
São sem duvida alguma vencedores.

Engrossa o senador, o deputado.
E tanto aquelle que não tem dinheiro 
Quanto este outro, bastante endinheirado.

E eu, approvando o seu procedimento, 
Mostro patriotismo verdadeiro 
E aqui também engrosso... o engrossamento.

J a ss

Pedimos aos Srs. das Obras Publicas çjue 
olhem para o buraco do registro d’agua na 
calçada da rua Sete, em frente ao prédio 
n. 72, que é um alçapão onde raro é o tran­
seunte que não leva uma formidável queda, 
podendo até quebrar uma perna como talvez 
já tenha acontecido.

Parece que os negociantes moradores do 
prédio gostam de vêr cahir e se machucarem 
as pessoas que passam, pois que não se 
abalam em mandar eollocar alli uma ou­
tra tampa de ferro —das modernas, obriga­
das, cremos por léi.

E os ftscaes?..: Estarão comendo para fin­
gir vista grossa ?

*

i  u mínimo 8 as reiigii
# OU A HUMANIDADE NO SÉCULO XXX
$ por Oscar d’Argounel. — Acaba de 

sahir á luz este interessante folheto. 
Preço 500 reis. —A J venda na

LIVRARIA AZEVEDO
* 3 3 ,  RUA B A  URUGUAYANA, 3 3 i

SI * i ^ * * * ^ * * * ^ s » * * * * ^ ^ * * ^  * i
*

&
*

Assistimos, no dia 8, a uma bella expe- 
riencia do prodigioso apparelho Extinctor 
Manimax, realizada pelo Sr. Luiz Presser, e 
que teve o mais completo exito.

Em poucos instantes o fogo que lavrava 
com violência em um barracão de madeira 
alcatroada e untado de kerosene, construído 
expressamente para esse fim, nos fundos de 
um prédio á rua do Riachuelo, foi dominado 
e extincto inteiramente.

E’ um apparelho utilíssimo o Extinctor 
Manimax, de facílimo manejo e de resultado 
seguro.

C ognae Moscatel  do Alto Douro.
Depositários — Rua Rosário n. 82.

Recebemos o ultimo numero d 'A Lanterna, 
imprensa em optimo papel assetinado. 

Parabéns, seu Pompeu.

Fez-se festança bella na Avenida, 
Houve latim, palmas e benzedura. 
Mas, por melhor seria a coisa tida 
Si Mühazes houvesse com fartura.

I f  f  I t l t t l i l  «lltSIi

— Eu já te disse que não quero que dese ­
nhes padres na pedra...

— Eu estava benzendo a podra, como se 
fez na Avenida.

SOCIEDADE PHONOGRAPHICA BRAZ1LEIRA" Gtjra.xa.clo x-. o^icLstdLe. IPlxorcxog^rarpixos  
i í o s Q o o .  i R t x a  d o s  O u r i v e s  xx. l o o  O .

a
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E S P E R T E Z A  D E  C H U V A

— Este é o passo que faço do disfarce; 
ninguém dirá que estou bebido..,

Azeite Villannha. — O que tem a fama de 
mais puro, sem receio de contestação -  1<ua ; 
de S. Pedro 154.

PIR U ETAS
Irascivel, como o Taques, ninguém que eu 

conheça. Por dá cá aquella palha ferrava 
uma descabellada descompostura fosse em 
quem fosse. E a victima que- =e não azedasse... 
porque elle ia ás do cabo.

Já por vezes havia provocado conflictos 
em logares públicos e por motivos fúteis.

Tinna a mania do bilhar e suppunha-se um 
bom taco, mas seu genio irritadiço e insuppor- 
tavel, alheiando-lhe as sympathias dos com­
panheiros, fazia que lhe fosse difficil arran­
jar parceiro, Todos o evitavam.

Só o Eustaquio, um pobre epiléptico, egual- 
mente maniaco e que se julgava um bom par­
ceiro, mas que não encontrava com quem 
jogãf, por ser muito pichote e muito cacete, 
só ó Eustaquio, repito, estava sempre 
prompto ãj< garçom elle e lhe aturava pa­
cientemente todas as grosseirias, todas as 
brutalidades.

As partidas eram ponteadas de palavrões 
e ameaças que t< mavam um diapazão incon­
veniente quando o Eustaquio começava a es­
tudar as tacadas, ensaiando posições grotes­
cas, depois de haver gasto um ror de tempo 
em dar giz ao taco.

De uma feita, estavam empenhados numa 
partida em que o Taques fazia tristíssima 
figura por causa das ficadas do parceiro ; es­
tava, pois, de máo humor e já havia exgot- 
tado o vocabulário bordelengo, de que fazia 
USO, e chegára a ameaçar o Eustaquio de lhe 
ãbrir, com o taco, a torre dos piolhos.

Chega a vez do Eustaquio pagar e elle 
quer fazer bonito, picando uma bola. Começa 
a dar giz, tosse, estende os braços, inclina o 
corpo, torna a erguer-se e a dar giz e a 
tossir...

E o Taques furioso, quasi apoplético ! . . .
Por fim resolve-se o Eustaquio e . .. o taco 

espirra, a bola salta e cae no melhor dos 
callos do parceiro, e o panno apparece com 
rasgão rio logar em que a sola do taco havia 
batido deixando bem visivel a marca de giz.

Nisto cae o pobre rapaz a estorcer-se num 
ataque epiléptico e o Taques investiu para

j  elle de taco erguido, para abrir-lhe a cabeça.
Alguns assistentes embargam-lhe o passo, 

protestando. Fórma-se um rolo, quedátempo 
áo infeliz nevrotico de voltar a si, livrando-o 
da sova.

Quando, serenado o rolo, quiz o Eustaquio 
proseguir na partida suspensa, disse-lhe al­
guém :

— Não jogues mais com esse bruto !
— Porque ?
— Porque si durante a partida tornas a ter

um ataque, Eustaquio, o Taques ataca-te o 
taco no toutiço. Zipr.

Coqnac Moscatel do Alto Douro.
Depositários — Rua Rosário n. 82.

BARATEZA
CARTÕES DE VISITA de 2$ 3$ e 

4$ em  10 m in u tos.
CARTÕES POSTAES g -an d e v a ­

riedade
V A PPA  DO CORAÇÃO, cartões p o sta es , a lta  

n ov id ad e .
PAPEL DIPLOM ATA, ca ixa  2$, d ito  peq u en o  

1$000
PAPEL CREPON. grande variedade.

PAPELiRÍA LEAADRO Rua Ouvidor 74

xA lé n t. . .
A SENHOHIT& DAQM4R DE SüCKOW

E c h ô sm . dentro  em  m im , era m y stica  p h a la n g e . 
M ela n co li-o s  so n s  d -  lím p id a  la r y n g e . . .
E  m in b a  ha pa, d esfe ita , ás p ro p o rçõ es a ttin g e  
D e um s in o  funeral que, l e n t o . . .  l e n t e . . .  p lan ge !

| E ’ o  «dobre» da S au d ade ... E s tr e lla , Santa , E sp h in < e , 
Meu p ei sarnento, in flando as em o çõ es que abrange,
E’ com o um  coraçáo ao gum e de um  a lfan ge ,

' E ’ co m o  um  so n h o  ab erto  á p róp ria  Luz que o c in g e ...
L y r io ,—porque d e ix a ste  a p erfu m osa  tige?
A stro, p rocura o e n g a ste ;  A ve.—flor»sce a vargem  . 
V isão —traze o ca lô r  das cren ças que a A lm a e x ig e  !
Vera ! teu s o lh o s  têm  só e s  que auroras ç ieo iro  esp argem , 
Vem  o p e so  abrandar da M agua que m e afflige,
Vem  ievar-m e o b até l a h o sp ita le ir a  m a r g e m ... 

T ijuca , 1904.
H e r m b s  f o n t e s
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CHRONICA ?!

Uma admiravel bota, a tal reforma da 
hygiene,producto de penosas locubrações e, 
no dizer de irm meu amigo, verdadeiro te- 
nesmo cerebral do infallivel Sr. Oswaldo, 
sanccionado pelos miríficos Snrs. Seabra e 
Rodrigues Alves.

Como se trata de hygiene, SS EExs. co­
meçaram fazendo uma verdadeira limpesa 
nas esfoladas algibeiras dos contribu'ntes 
com a imposição de multas de toda a casta 
poi* «dá cá aquella palha».

Pela tal reforma, um pobre diabo como eu, 
que mal ganha para o aluguel da casa é 
obrigado a despezas de pintura, forração, 
caiação, etc , n’um prédio que lhe não per­
tence e que lhe foi alugado já velho, sujo e 
esbandalhado, e, si o não fizer, chucha uma 
multa de não sei quantos mil réis.

Não contentes com isso, ainda obrigam o 
misero Zé a fazer a limpesa das caixas 
d’agua, ralos e mais logares, n’uma caça feroz 
ás larvas. . .

Si, por fatalidade, escapa á sanha devas­
tadora do inquilino algum saltão burguez e 
esperto que durante a debacle se imiscuio 
n’um recanto do ralo ou da caixa d’agua, e 
os sinistros homens da hygiene lobrigam no

seu exame, saltam em cima do contribuinte 
com uma malta de multas que o deixam 
tonto e a tinir.

E’ o caso, para prevenir tudo isso, de se 
I fazer aos mosquitos o que as donas de casa 
j costumam fazer ás gallinhas, quando suspei­

tam que estão com ovo...
SS. EExs. necessariamente ignoram a 

existência das notas de dois, cinco e dez mil 
réis, pois nas multas consignadas no regula­
mento só se vêm cem. mil réis, duzentos mil 
réis, cincoenta... Uma verdadeira orgia de 
notas graúdas !

O Sr. Dr. Seabra tem feito poucas mas 
muito bôas !

De resto, todos os secretários do Sr. Ro­
drigues Alves, excepção feita do Sr. Lauro 
Muller, têm feito mais ou menos coisas do 
calibre doesse regulamento...

Emfim, resta-nos uma esperança: faltam só 
dois annos, sete mezes e vinte é oito dias...

G y p s i.

O Sr. Pelino Guedes vae protestar contra 
um apparelho denominado «Biographo Ame­
ricano,» em exhibição n’um dos nossos cafés 
cantantes.

Paios de ViUariníti. — Os mais saborosos 
que vêm ao mercado. Confeitaria Vaz — Rua 
de S. Pedro 154.

ESQUECIDO!!!
Que vergonha aos olhos do estrangeiro, 

que disparate ao lado das grandes Aveni­
das, e que perversidade, deixar morrer á 
sede e á fom51 os pobres animaes que lá estão 
no esquecido Jardim Zoologico !

Vimos tudo domingo; ruas que são verda­
deiros mattagaes, gaiolas sem o menor ves­
tígio de comida, nem tão pouco as vasilhas 
contendo agua, e os pobres bichos a cahir 
exhaustos sedentos e famintos!

No emtanto, as sociedades que aos domin­
gos fazem por !á as suas festas,alugão aquillo, 
sem prejuízo da venda de entradas e segundo 
nos constou o que não paga nada ao jardim 
é o botequim que lá existe, por ser o pro­
prietário camarada.

Não seria melhor dar um outro destino aos 
animaes e mandar fechar o jardim ?

E os habitantes das casas construídas no in­
terior do jardim, porque não dão ao menos 
de beber aos pobres bichos que lá estão en­
carcerados e a morrer á sede ?

Que miséria, que lastima e que vergonha !

No festival da Avenida 
Não enchemos nossa pança 
Porque a lucta era renhida.. .
Que japonezes... no Avançaitf

*
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ENIGMCXLOGIA
Seis p r e m io u  aos m a i o r e s  d e c i fr a d o r e s

PROBLEMAS NS. 17 a 25
CHARADAS NOVÍSSIMAS

Assalte o homem do contrabando—2—2.
Ma r ia  V.

O cerro mais bonito é o que se vê numa 
villa da Italia— 2—2.

Ma r o v i

A ovelha produz uma substancia doce que 
se vende na cidade — 1 —1.

PsEUDONYMO  

CHARADA APOCOPADA

3— O coqueiro tem substancia—2.
V a sso u r e n se -Va sso u r a s

CHARADAS ANAGRAMMAS

4— 3 O pintor nasceu na cidade.
CoARACYARA—S. Pauto 

4—2 Viste a mulher com a fita?
O m ph a ee  Ouro-Preto

CHARADAS MEPHISTOPHELICAS

3—Quando traz medida, o homem demora.
H. R omeu

3 —E’ no rio que a ave está ou no Estado?
A l f e r e s  C a z u z a

C o r r espo n d ên c ia

C o a r a c y a r a . — O Peres Junior recebeu. 
Opportunamente será publicada, conjuncta- 
mente com outras.

Os trabalhos estão proseguindo.

Aos collegas e amigos que nos honraram 
com os seus cartões e cartas de felicitações 
por occasião do anniversario do Tagarela 
summamente agradece o

T h e b a s

C A L Ç  A .ID O
AU CKIC PARISIEN

Grande liquidação por motivo de 
mudança; e tendo 0 seu proprietário 
resolvido montar uma ofBcina de Ia o r­
dem, de calçados sob medida, vende 
todo o seu stock de calça lo, Joíly, 
Ferry, Bostock, Coimbra, Belgas e de 
Vienna por menos de- seu custo real, 
qnasi de graça.

Não percam a occasião.
57 RUA DOS OURIVES 57

SPORT
A corrida inaugural realizada domingo, 

e m  Petropolis, do P r a d o  P e t r o p o l it a n o , 
esteve como já sabem todos os leitores, 
pelas noticias dos nossos collegas diários, 
magnifica e promettedora de crescente bri­
lhantismo.

A ’ sua digna directoria agradecemos a gen­
tileza do convite que nos enviou e felicitamos
pela sua piimeira e bella festa sportiva.

** *
A corrida intima do C lub J uvenil  S po r  

t i v o , efiectuada domingo no desprotegido 
Jardim Zoologico,barbaramente abandonado, 
esteve também muito “boa.

Todos ps convidados sahiram satisfeitís­
simos com a festa, cujo programma foi ri­
gorosamente cumprido, mas, como nós dolo­
rosamente impressionados com o miserável 
estado em que se acha o Jardim.

Ao C lub J uvenil  S p o r t iv o , a g ra d e c e m o s  
a fidalga distincção com que nos t r a to u .

C O R R E S P O N D Ê N C IA
C ruz  —Recebemos os seus desenhos. Pre" 

cisamos lhe fallar; venha ao nosso escriptorio.

@ © # 00 §  ® §

Exercito e fama da
<> O  <> COM < > < > < >

appendice contendo os eodi- 
gos penal e disciplinares, e 
outras leis, pelo advogado
Dr. João Uieira da fgaujo

lente cathedratico de direito 
criminal, incluindo o militar, 
e juiz de direito avu lso , 1 
volume in-8° encadernado

Preço ?0$000  <§=*>
Diz o autor no prefacio:
.. .Não havendo até agora 

obra didactica brazileira e 
sendo raras mesmo as es­
trangeiras sobre a matéria e 
em lín g u as  nem sem pre 
accessiveis a todos, foi nosso 
intuito principaimente orien­
tar os estudos dos alumnos 
das faculdades de d ire ito , 
officiaes é livres, cujos pro- 
grammas comprehendem 
aquella especialidade, e ao 
mesmo tempo á mocidade 
das escolas militares, onde é 
ella também estudada.

R io  de J a n e iro

66 , OUVIDOR, 66
li

Tenho medo, a tal hygiene é até capaz de me 
obrigar a pagar multa porque o mea chapéo é pe­
queno ! . . .

Lasnunert 
& Corop.
Ed itones

RIß DE MIRO ES. PAULO
Direito P en a i

P A V O R

c R / z -

THEATROS
No Apollo o Pé de Cabra marcha a passos 

accelerados para o centenário, apezar de 
alguns ventos contrários da critica.

O theatro regorgita sempre, e os especta­
dores nâo se cançam de rir muito, e applaudir 
calorosamente os interpretes da magica.

Pudera! Quem poderá deixar de se exta­
siar com os trabaijios de Esther Bergerat na 
gentil e astuta Michaela, Carmen Ruiz na en­
graçada Leonor, Blanche Grau no ousado 
Joanito, Maria Lino, em o nervoso Génio 
Rosa, Nanette de Souza, na graciosa Rainha 
do Fogo, Esmeralda, na poderosa Fada do 
Amor, Campos, no disparatado Alcaide, Bran­
dão, no velho Simao, Castro, no impagave! 
Cantarola, Marques, 110 pandego Palermino.

V-

No Recreio Dramatico, deveria ter sido 
representada ante-hontem a revista Cá e l á , 
esperada anciosamente pelo publico.

Nada, porém, nos é possível dizer sobre 
isso neste numero: ás quartas-feiras o Taga­
rela acha-se paginado e prompto.

A nossa ehronica a respeito sahirá no pro- 
ximo numero.

•>* *
No Parque Fluminense, continua a haver 

espectáculos sempre novos, e estréas sempre 
recebidas com agrado pela selecta sociedade 
que frequenta esse theatro.

Marie Nixau, chanteuse à diction, os très 
Ali-Ben-Darak, acrobatas de força, e as irmãs 
Ardisson’s, duettistas cosmopolitas, encan­
tam a platéa extraordinariamente, obtendo 
sempre grande successo.

Z enobio  S anches

Os melhores
e os

mais baratos 
no

Cada. ^ S ^ ^ ^ K B ra silc a ix in n a ^ C S j\  X  

contém uma su 

preza com que .»  ^
consumidores ficarãoS. 

satisfeitíssimos

D e p o s ito  G e r a l

R u a  00 R o sár io , 79

O QUE VAE DAR
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I

Charutos
M A R C A  R E G I S T R A D A

/ Santos Domont 
i  Feudal

Outras marcas registradas </ titâSüO
I Lord Kitdiener 
[ Paulo  ̂ Kruger

A ’  r e n d a  e m  t o d a *  a» c h a r u t a r i a m

A. RiCHTER & C.
R u a  d o s  I n v & l i d o s ,  S  S

Caijra tio t o r r e i o  ti. 7 2 3

M E R C Ú R I O  D O C E
IvíAVRC-A. B O I

O melhor preparado que existe para a ex- 
tincçâo das bicheiras do gado. Fabricado por

João José Toste Coelho 

132, RUA DA ALFÂNDEGA, 132

Grande fa b r ic a  de chapéos de p a lh a

FILTRAÇÃO DA AGUA
K sierilização absoluta pela porcelana do amianto

■KZ__ !—ti?- '■■■ . >»
FILTROS WIALLIÉ—SYSTEMA PASTEUR

Superiores a todo» os outros até hoje conhecidos !

A maior facilidade para instalação e limpeza ! Simplicidade e 
elegancia. Numerosos prêmios em todas as exposições 

<5 t  I d-<8>ÚNICOS AGENTES PARA TODO 0 BRAZIL
á. ABREU h G .~  Rua da Quílauda d . 102, sobrado

Depositários: BORLIDO MONIZ &  C.

Rua Sete de Setembro, 93
R I O  R R  J A  \ i : i ! {  O

ACTU&LIDADE
C h a p é o s  p a r a  s e n h o r a s

ESPECIALIDADE
Moderníssimos modelos a 28$, 30$, 55$, 40$ e 45$000

Elegantes chapéos bem confeccionados a 20$ e 25$000
Fôrmas, flores, modas e novidades, na

A C T U  A L I D A D E

86, RUA SETE DE SETEMBRO, 86 
0 XAROPE DO BOSOll

DE J. C . PAZ
Completo sortimento de chapéos de palha 

para homens e meninos, para todo o preço !!!
Grande sortimento de fôrmas de palha para 

senhoras e senhoritas.
Faz-se qualquer chapéo por figurino.
Lavam-se e feformam-se.
Grande sortimento de tranças de palha de 

todas as côres e diversas qualidades.
Chapéos á marinheiro e gorros para me­

ninos.
Sem competidor em preços e perfeição no 

trabalho. Importação directa.

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO

E’ infallivel na cura das moléstias do peito
DEPOSIT OS

Drogaria M allet—Quitanda n. 35. 
Drogaria Colombo-Gonç. Dias n. 30

Elgommadeira solida tr°upaursa
camisas, punhos, collarinhos, etc. E’ uma 
massa brilhante, que, misturada na gomma 
cosida ou crua, communica ás camisas, pu­
nhos e collarinhos (ou qualquer outra roupa), 
immedíatamente um bello brilho e dureza ; 
faz correr o ferro muíço suavemente, o que 
facilita o trabalho de engommar, economi- 
sando tempo que é dinheiro,

Vende-se unicamente na casa A’ Garrafa 
Grande, R ua da U ruguayana n . 60.

FÍGADO K BAÇO.— As p ílu la s  a n ti-b ilio sa s  p u rga­
tivas do T>r. Mur ilo , app  ovadas p e la  Junta de H y ­
g ie n e . sào de um  effe ito  p rod ig ioso  na o b ttru cçao  do  
figado f baço h em orrh o id es, d y sp ep s ia s , p r isõ e s do  
v en tre , dores de cabeça , feb res in te rm itte n tes  e hy- 
d ro p is'a s . V en d em -se u n ica m en te  na Pharm acia Bra- 
gan*ina , á rua da U ruguayana n. 103. C aixa 1$500._______________ _______________ a___________ .

ANGICO COMPOSTO.—E ste  a n tig o  e afam ado x a ­
rop e p e ito ra l é  o m ais recom m en d ado n o  tra tam en to  
das t o s s e s ,  c a t a r r h o s .  c o q u e l u c h e ,  a s ­
t h m a .  l n d i i e n z i a ,  e t c .

Prepara-se u n icam en te  na ph arm acia  Bragr.ntina, 
á rua ria U ruguayana n. 103, e v en d e-se  em  todas as 
boas phartnacias e  drogarias.

EÇTOMAGO.—O E lix ir  esto m a ca l de C am om ila  
G enciana é  o rem ed io  tupi« p od eroso  para com bate  
to d o s o s  so flr im en to s do es to m a g o . M lharec de peA 
so a s têm  s id o  curadas com  e ste  m ara v ilh o so  rem ed io  : 
v en d e-se  na ph arm acia  B ragantina, á roa da U ruguaya ! 
na u. 103. Preço 1$500.

« Trium phante» — Vinho velho do Porto, 
de A. Pinto dos Santos Junior & C — Rua do 

! Rosário 82.

187, Rua Sete de Setembro, 187
C asa  F ilial: ANBRADAS, 5 

RIO DE JANEIRO

G R A N D E  S U C C E S S 0  !
C H O C O L A T E  B H E R I N C

E
C A F É  G L O B O

63, EUA SETE DE SETEMBRO, 65

GASTÃO BILAC
CIRURGIÃO DENTISTA 

88, g l ) / t  0 0  gOSARIO, 88

MAISON NOUVELLE
9 Rua Gonçalves Dias 9

• GONÇALVES & TEIXEIRA
Pedimos ás Exmas. senhoras para não comprarem os seus 

vestidos e novidades da estação sem primeiro visitar a Maison 
Nouvelle, pois é a casa que mais barato vende.

Damos o preço de alguns artigos para que verifiquem. 
M e t r o  3 $ Ó O O

Grande saldo de sedas de côres para liquidar.
Lindas blusas a lo$, 5$ e ...........  4$ooo
Lindas poupelines, córte.................  i8$ooo
Ponginet, alta novidade..................  i4$ooo
Lindos cortes de crepe a ...............  i4$ooo
Lindas, cassas finas, metro........ .. 4$ooo
Ditas lindíssimas, metro i$5oo e .. i$8oo

Lindos cortes de voile acatíhe, alta
novidade a . . ......... ........................  25$ooo

Grande saldo de drápéos para se­
nhoras, para Jkfuidar, a 10$ e . . .  158000

Grande quantidade de retalhos de 
diversas-'fazendas, metro............  $6(̂ 0

E muitas outras fazendas que vendemos por preçpébaratissimos



Deposito de appareihos, instrumentos e 
materiaes dentários. Cutelaria fina e per­
fumaria.

JULIO BRITO CirçjO

LOTERIA ESPERANÇA
HOJE I0:000$000 por $150 Inteiras HOJE

Sexta-feira, O00>-i corrente
Sabbado, 19 » »
Segunda-feira 21 » »
Terça-feira 22 » »
Quarta-feira, 33 » »
Quinta-teira, 24 * »

I2 :o o o $ o o o  por 420 divididos em 3°* a 140 
io:ooo$ooo por 650 divididos em 5°* a 130 
i2:ooo$ooo por 140 Inteiros 
io :o o o $ o o o  por 130 Inteiros 
io :o o o $ o o o  por 650 divididos em 5o1 a 130 
io :ooo$ooo  por 130 Inteiros

B R E V E M E N T E
Grande e extraordinária Loteria149 A— Rua do Ouvidor—149 A



n M

0 JACARÉ

, NSo é só entre os altos figurões que ha typos dignos de apreço, nas modestas profissões também os ha notáveis.
Appresentamos hoje o muito popular «Jacaré», conductor da Companhia S. Christovão.
Ao passo que a. maior parte dos seus collegas descompõem ou desafiam á bordoeira os passageiros ; o bom do «Jacaré», 

abraçado ao balaustre, rubicundo e suarento, contenta-se risonho, em resmungar e fazer citações... latinas. « Vá honte, não, não brin­
que! Toto foro, toto urbe vagantur /» 1 , s

Emquanto que ao correr do bonde só se ouve : Jacaré! Oh, Jacaré, quer café, toma rapé, oh, Jacaré !

TACARELA


